
ESTUDO DA MORFOLOGIA DA PRATA
METÁLICA, FORMADA EM FILMES PERIAPICAIS,
POR AÇÃO DE SOLUÇÕES DE PROCESSAMENTO

CONVENCIONAL E MONOBANHO*

Ana Sueli Rodri gues CAVALCANTE**

Ori valdo TAVANO***

n RESUMO: A obser va ção da mor fo lo gia da prata metá lica for mada na emul são
dos fil mes radi o grá fi cos peri a pi cais (Agfa M 2 e Ektas peed EP 21), pro ces sa -
dos nos líqui dos con ven ci o nal Kodak e mono ba nho Ino don, foi o obje tivo
deste estudo. Após a ava li a ção micros có pica da mor fo lo gia da prata metá lica, 
pas sa mos às medi das das lei tu ras de den si dade óptica e à con fec ção das cur -
vas carac te rís ti cas. Pelos resul ta dos alcan ça dos pude mos con cluir que: os
grâ nu los de prata metá lica for ma dos no filme Ektas peed pro ces sado nas solu -
ções Kodak e Ino don são sem pre mai o res do que os do filme Agfa; os resul ta -
dos das cur vas carac te rís ti cas, nas com bi na ções filme/pro ces sa mento uti li za -
das, com pro vam os dados for ne ci dos pelos fabri can tes dos fil mes e das solu -
ções de pro ces sa mento quanto ao con traste e à lati tude, que são seme lhan -
tes. O filme Agfa apre sen tou ainda den si dade base e vela mento, den si dade
média e den si dade máxima mai o res que os mes mos parâ me tros do Ektas -
peed. Obser va mos ainda que nos dois pro ces sa men tos o filme Agfa é mais
sen sí vel que o Ektas peed, o que não era espe rado.

n PALAVRAS-CHAVE: Fil mes radi o grá fi cos peri a pi cais, ava li a ção da mor fo lo -
gia da prata metá lica, den si dade óptica.
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Intro du ção

O filme radi o grá fico uti li zado na Odon to lo gia é cons ti tu ído de uma
emul são de peque nos cris tais pre ci pi ta dos de halo ge ne tos de prata sus -
pen sos em gela tina que se reveste, em ambos os lados, de um suporte
trans pa rente, de poliés ter, cha mado de base. A fina li dade da emul são é
absor ver radi a ção durante uma expo si ção aos raios X e pro du zir uma
ima gem latente.

Gela tina é um cons ti tu inte neces sá rio para todos os fil mes radi o grá -
fi cos e pos sui a capa ci dade de resis tir à ação das solu ções reve la do ras e
fixa do ras nas tem pe ra tu ras nor mais de pro ces sa mento sem afe tar a dis -
tri bu i ção dos cris tais. Uma impor tante pro pri e dade física da gela tina é
que, tanto na forma líquida como na sólida, ela é clara e trans pa rente, de 
mane ira que nenhum impe di mento óptico da ima gem ocorre quando ela 
é usada na fabri ca ção do filme. Existe influên cia do tipo de gela tina na
sen si bi li dade do filme radi o grá fico; além disso, pode mos obter uma
emul são mais sen sí vel aos raios X pela adi ção de cer tas subs tân cias à
gela tina durante sua fabri ca ção.5

Quando exa mi na mos a emul são ao micros có pio, ela apre senta inú -
me ros e minús cu los cris tais de bro meto de prata embe bi dos na gela tina. 
Quando expos tos e pro ces sa dos, esses cris tais são alte ra dos para gru -
pos de pon tos ou fios irre gu la res e finos de prata metá lica negra que,
dis per sos ou agre ga dos, com põem a ima gem final.

Mesmo após anos de pes quisa na pro du ção do filme de raios X,
sem pre haverá fatos a serem des co ber tos sobre o com por ta mento da
emul são radi o grá fica, e quanto mais conhe ci das as carac te rís ti cas quí -
mi cas e físi cas da emul são melhor será a ima gem pro du zida.

Hur ter & Drif fi eld,13 em 1890, inves ti gando a quan ti dade de prata
metá lica con ver tida durante a reve la ção de filme foto grá fico em fun ção
do tempo que o filme havia sido exposto, con fron ta ram gra fi ca mente
estes valo res, obtendo assim uma curva, à qual deram o nome de curva
carac te rís tica, tam bém cha mada de curva H & D.

O exame radi o grá fico depende basi ca mente da qua li dade da ima -
gem obtida, ou seja, máxima niti dez, o mínimo de dis tor ção, den si dade
e con traste médios. Isso sig ni fica que, ao tomar mos uma radi o gra fia
para diag nós tico, das qua tro qua li da des soli ci ta das, três depen dem um
pouco mais ou um pouco menos da quan ti dade, tama nho e forma da
prata for mada na emul são após o pro ces sa mento. Por tanto, o estudo das 
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vari a ções de pro ces sa mento por solu ções con ven ci o nais (reve la dor e
fixa dor) ou mono ba nho (banho único) é a chave do enten di mento do que 
ocorre, durante e após a redu ção do sal de prata, em prata metá lica nos
fil mes peri a pi cais.9, 14

Tomando por base a lite ra tura espe ci a li zada con sul tada, nota mos
quão pouco se sabe do que ocorre nos cris tais de prata que for mam a
ima gem radi o grá fica. Uti li za re mos a ava li a ção micros có pica para ana -
li sar o que ocorre nos fil mes radi o grá fi cos Ektas peed e Agfa, pro ces sa -
dos nas solu ções con ven ci o nal (Kodak) e mono ba nho (Ino don). Os
méto dos tra di ci o nais da medida da den si dade óptica e o da curva
carac te rís tica serão usados para a veri fi ca ção da quan ti fi ca ção do pro -
ces sa mento.

Mate rial e método

Mate rial

Dois tipos de fil mes radi o grá fi cos peri a pi cais foram uti li za dos nos
tes tes des cri tos neste tra ba lho: o Ektas peed EP 21 (East man Kodak
Com pany, Roches ter, USA) clas si fi cado no grupo E de sen si bi li dade e o 
Agfa M2 DOS 1 (Geva ert-Agfa N.U., Ambe res, Bél gica) clas si fi cado no
grupo D1.

O apa re lho da marca Gene ral Ele tric, modelo 100, foi empre gado
como fonte pro du tora de raios X. Uti li za mos nesse apa re lho uma fil tra -
gem total equi va lente a 2,5 milí me tros de alu mí nio, com 40 kVp e 15 mA,
pois esta regu la gem ofe re ceu um valor de meia-camada (H.V.L.) para
mais 2 milí me tros de alu mí nio, con forme reco menda a norma PH 2.9 da
Ame ri can Stan dard Insti tute, a uma dis tân cia de 50 cen tí me tros. O cro -
no me tra dor da MRA (Insti tuto de Equi pa men tos Ele trô ni cos Ltda. – Ri -
be i rão Preto – SP) com pro vou a exa ti dão do mar ca dor de tempo.

De acordo com os tra ba lhos de Bessa,4 Ray mundo Junior & Tava -
no,17 usa mos um dis po si tivo para a expo si ção padro ni zada dos fil mes
radi o grá fi cos aos raios X, que per mite a expo si ção de ape nas um quinto
de cada filme (± 9 milí me tros) e uma série de até nove fil mes para cada
expo si ção. Na outra extre mi dade, existe um suporte de made ira para
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apoio do cabe çote de apa re lho de raios X que man tém a dis tân cia
foco/filme em 50 cen tí me tros.

As solu ções pro ces sa do res, reve la dor e fixa dor Kodak para Raios X
Den tal (Kodak Bra si le ira Comér cio e Indús tria Ltda.) foram uti li zadas
como padrão do pro ces sa mento con ven ci o nal. A solu ção mono ba nho
uti li zada foi fabri cada pela Ino don (Indús tria Edi tora Expor ta dora e
Impor ta dora de Pro du tos Odon to ló gi cos Ltda.).

A solu ção inter rup tora, pre pa rada segundo “Pro ces sing Che mi cals
and For mu las”,7 da Kodak, foi uti li zada no pro ces sa mento con ven ci o nal.

Para medir a den si dade óptica dos fil mes radi o grá fi cos, foi uti li zado
um foto den si tô me tro marca Ansco Mac Beth TD-504 (Koll mor gen Corp.,
New burg, NW, USA), cali brado segundo as espe ci fi ca ções do seu fa bri -
cante. Foi uti li zada a aber tura de 2 milí me tros de diâ me tro para todas as
lei tu ras, pois se trata de norma dos tra ba lhos sobre den si to me tria da
Dis ci plina de Radi o lo gia da FOB–USP uti li zar esta regu la gem. Esse apa -
re lho apre senta lei tu ras de forma digi tal uti li zando a lei tura direta da
den si dade óptica, que era a medida de nosso inte resse.

Na ava li a ção da mor fo lo gia da prata metá lica for mada no filme em
fun ção da expo si ção e tam bém do pro ces sa mento radi o grá fico, uti li za -
mos um micros có pio Bausch & Lomb, com obje tiva de imer são 97x.

Método

Base a dos em tes tes ante ri o res que deter mi na ram o tempo ideal de
pro ces sa mento nos fil mes Kodak e Agfa, nas solu ções con ven ci o nal
(Kodak) e mono ba nho (Ino don) e nas infor ma ções de seus fabri can tes,
pas sa mos dire ta mente à expo si ção padro ni zada de qua tro fil mes, uma
para cada com bi na ção filme radi o grá fico x pro ces sa mento.

Os qua tro fil mes foram expos tos em con junto, com os seguin tes
tem pos de expo si ção: 1, 10, 60 e 300 impul sos. Dessa mane ira, cada fil -
me foi exposto qua tro vezes aos raios X (uma expo si ção para cada área)
que, jun tada a uma outra faixa que não rece bia expo si ção, for mava um
total de cinco áreas dis tin tas após o pro ces sa mento das pelí cu las. Esses
qua tro fil mes radi o grá fi cos expos tos aos raios X foram pro ces sa dos dois
a dois nas solu ções Kodak e Ino don (Figura 1 e 2).

A norma PH 2.9 da AMERICAN STANDARD ASSOCIATION1 reco -
menda que o pro ces sa mento radi o grá fico seja rea li zado de 2 a 24 horas
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FIGURA 1 – Foto mi cro gra fia dos fil mes Afga (D) e EktaS peed (E) pro ces sa dos nas solu -
ções Kodak (0) con ven ci o nal e Ino don (1) mono ba nho, com as res pec ti vas lei tu ras de

den si dade óptica. Nota-se em todos os fil mes que das fai xas 0 e 1, os cris tais de prata
metá lica são em menor número, que aumen tam da faixa 2 até 4 em fun ção das expo si -

ções aumen ta rem para 10, 60 e 300 impul sos res pec ti va mente. Com pa rando os cris -

tais de prata do filme Agfa, estes são meno res que o EktaS peed (C) no mesmo
pro ces sa mento; o mono ba nho pro move o apa re ci mento de cris tais de prata mai o res

do que a solu ção Kodak.
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FIGURA 2 – Cur vas carac te rís ti cas dos fil mes Agfa (D) e EktaS peed (E), pro ces sa dos nas
solu ções Kodak (0) e Ino don (1), deri va dos das den si da des ópti cas medi das dos fil mes

mos tra dos aba ixo, onde nota mos que as fai xas 0 e 1, que são seme lhan tes, quando

ana li sa mos cada radi o gra fia indi vi du al mente, ficam mais escu ras até o máximo na
faixa 4 (300 impul sos).



após a expo si ção aos raios X, para que as ioni za ções cau sa das nos halo -
ge ne tos de prata da emul são radi o grá fica se esta bi li zem, for mando a
ima gem latente.

Os qua tro fil mes expos tos padro ni za da mente aos raios X, 2 Ektas -
peed (E) e 2 Agfa (D), foram pro ces sa dos pelas solu ções Kodak (O) e pela
Ino don (I) da seguinte mane ira: todas as luzes, mesmo as de segu rança,
per ma ne ce ram apa ga das durante o pro ces sa mento, e a tem pe ra tura
des sas solu ções foi man tida a 20oC. Os tem pos de pro ces sa mento uti li -
za dos para essas pelí cu las foram os suge ri dos pelos fabri can tes das
solu ções pro ces sa do ras. Para a solu ção con ven ci o nal Kodak, uti li za mos
o seguinte esquema: 5 minu tos no reve la dor, 20 segun dos no banho in -
ter me diá rio, 10 minu tos no fixa dor e 20 minu tos em água cor rente para a 
lava gem final. A solu ção Ino don, que con siste de um banho único, uti li -
zou um tempo de 3 minu tos de pro ces sa mento (reve la ção-fixa ção) e 20
minu tos de lava gem final em água cor rente. Após a seca gem dessas pe -
lí cu las, elas foram ana li sa das em um foto den si tô me tro quanto à den si -
dade óptica e em um micros có pio de luz, para que fosse deter minada a
mor fo lo gia da prata metá lica.

Essas cur vas carac te rís ti cas foram cons tru ídas da seguinte mane i -
ra: no eixo dos “X”, as expo si ções nume ra das (1, 10, 60 e 300 impul sos)
em pon tos eqüi dis tan tes; no eixo dos “Y”, do lado esquerdo (Y1) as
médias das den si da des ópti cas de cada faixa de expo si ção, con si de -
rando cada filme, em escala loga rít mica.9 Os qua tro pon tos obti dos
pelas medi das de expo si ção aos raios X eram liga dos entre si por uma
linha contí nua ou seg men tada.

Resul ta dos e dis cus são

Ao exame micros có pico cha ma ram-nos aten ção os aspec tos de
forma e estru tura dos cris tais de prata for ma dos nos fil mes radi o grá fi cos
que variam em fun ção do tipo de emul são ou do pro ces sa mento empre -
gado. Por exem plo, os fil mes Ektas peed pro ces sa dos na solu ção Kodak
apre sen ta ram cris tais de prata metá lica de tama nho e forma dife ren tes
do mesmo filme pro ces sado na solu ção Ino don; isso também acon te ceu
com o filme Agfa (Figura 1).

O enten di mento do que ocorre na inti mi dade desses cris tais pode le -
var a com pre en der as mudan ças dos valo res de den si da des ópti cas nos
fil mes pro ces sa dos por dife ren tes tem pos de reve la ção, ou entre aque les
que foram expos tos em tem pos mai o res ou meno res que o reco men dado.
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Pas sa mos agora a des cre ver as for mas e tama nhos da prata metá -
lica que apre sen tam os fil mes Ektas peed e Agfa quando pro ces sa dos
nas solu ções Ino don e Kodak.

Com pa ra ções entre fil mes e pro ces sa men tos

Nos fil mes Ektas peed, quando pro ces sa dos com a solu ção con ven -
ci o nal (Figura 1C), pode mos obser var que os grãos de prata metá lica to -
ma ram forma alon gada; quando pro ces sa dos com a so lu ção mono ba nho
(Figura 1D), os grãos de prata metá lica apre sen ta ram forma  arre don dada.
A dis po si ção des ses grãos na emul são variou em fun ção da quan ti dade de 
expo si ção uti li zada. A faixa que não foi exposta, quando com pa rada
com a faixa que rece beu 1 impulso de expo si ção, tem pra ti ca mente a
mesma dis tri bu i ção dos grãos na emul são. Com rela ção à fai xa que
rece beu 10 impul sos de expo si ção, pro ces sa dos com a solu ção con ven -
ci o nal e mono ba nho, ela apre senta maior quan ti dade de cris tal de prata
do que as ante ri o res. Os grãos de prata metá lica, em todas as cinco fai -
xas, tinham dis tri bu i ções iso la das ou for ma vam gru mos, que tinham
uma dis tri bu i ção mais desor ga ni zada quan do os fil mes eram pro ces sa dos 
no mono ba nho (Figura 1D); fato que se tor nou mais evi dente a par tir da
ter ce ira faixa. Tal vez pelo pró prio com por ta mento mais desor ga ni zado
da prata na emul são nos fil mes Ektas peed, pro ces sa dos com a solu ção
mono ba nho, a quarta e quinta fai xas expos tas, res pec ti va mente, com 60 
e 300 impul sos de expo si ção, apre sen ta ram resul ta dos meno res de den -
si dade óptica do que aque les apre sen ta dos pelos mes mos fil mes pro ces -
sa dos na solu ção con ven ci o nal, expos tos aos raios X com os mes mos
tem pos de expo si ção.

Quando cor re la ci o na mos os acha dos do filme Ektas peed, dis cu tido
ante ri or mente, e o filme Agfa, agora des crito, pode mos obser var que o
com por ta mento dos grãos de prata metá lica no filme Agfa apre sen tam
uma gra nu la ção mais fina. A dis tri bu i ção dos grãos de prata metá lica na
emul são desses fil mes pro ces sa dos no mono ba nho (Figura 1B), ape sar
de terem tam bém uma forma arre don dada, como no outro filme, se
apre sen tou fina e os gru mos for ma dos são menos evi den tes e mais deli -
ca dos. Isso ocor reu em todas as cinco fai xas, pro va vel mente por que a
gra nu la ção do filme Agfa é menor e mais regu lar que a do filme Ektas -
peed; por tanto, os valo res de den si dade óptica no Agfa/Mono ba nho,
sobres sa í ram em rela ção ao filme Ektas peed/Mono ba nho.
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Com pa rando os fil mes Agfa e Ektas peed, quando pro ces sa dos na
solu ção con ven ci o nal (Figura 1A e 1C), na faixa de expo si ção de 60
impul sos, nota mos que os grãos de prata metá lica se des ta ca ram na
emul são, mudando ape nas o seu tama nho, sendo mai o res no filme mais
sen sí vel, porém os dois apre sen tando for mas alon ga das. A dis tri bu i ção
homo gê nea dos grãos de prata metá lica é evi dente nos dois fil mes
quando pro ces sa dos pela solu ção con ven ci o nal com pa rada ao mono ba -
nho. Essa afir ma tiva torna-se clara quando com pa ra mos os dois fil mes
na faixa de expo si ção de 300 impul sos, pro ces sa dos na solu ção con ven -
ci o nal, mos trando que pra ti ca mente todos os cris tais de prata são redu -
zi dos à prata metá lica e têm dis tri bu i ção uni forme na emul são dos dois
fil mes. Na faixa de expo si ção mais alta, quando pro ces sa dos pelo mono -
ba nho, os dois fil mes apre sen tam resul ta dos dife ren tes de den si dade
óptica, 2,26 no Ektas peed e 2,80 no Agfa, por causa dos tama nhos mai o -
res dos cris tais for ma dos no filme mais sen sí vel (Kodak E).

Essas for mas e tama nhos vari a dos dos cris tais de prata metá lica
encon tra dos expli cam deter mi na dos resul ta dos obti dos nesta pes quisa.
Assim é que os dois fil mes, ao serem pro ces sa dos na solu ção mono ba -
nho, não alcan ça ram valo res muito altos de den si dade óptica e nem o
valor máximo de den si dade de volume de prata, ape sar de apre sen ta -
rem, nas fai xas de pouca expo si ção, den si dade base e vela mento, valo -
res mai o res que os obti dos no pro ces sa mento na solu ção con ven ci o -
nal. O pro ces sa mento mono ba nho, por ser mais enér gico do que o con -
ven ci o nal, pro vo cou o apa re ci mento de agru pa men tos mai o res de prata
metá lica que aumen ta ram o vela mento nas fai xas de meno res expo si -
ções, faci li ta ram a pas sa gem da luz e, con se qüen te mente, lei tu ras mais
bai xas de den si da des ópti cas. O pro ces sa mento con ven ci o nal, por ser
de ação pre do mi nan te mente quí mica, ao con trá rio do mono ba nho, que
é mais física, pro mo veu o apa re ci mento de grãos de prata meno res e
menos agru pa dos, a dis tri bu i ção de prata foi mais uni forme e de tama -
nho menor, pro vo cando um menor vela mento e den si dade máxi mas
mai o res.

As foto mi cro gra fias que ilus tram esses dados são cor ro bo radas
pelos tra ba lhos de Chong & Doc king,6 Fuchs,10 Iucif & Tavano,11 Smith18

e Tavano,19 que estu da ram solu ções con ven ci o nais, e outros auto res,
como Bara ti eri,3 Haist,12 Men donça,15 New man,16 Tavano & Bara ti e ri20 e 
Van de Poel,21 que estu da ram as solu ções mono ba nhos.

Aná lise das den si da des ópti cas e das cur vas carac te rís ti cas
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Na Figura 2 pode mos apre ciar os resul ta dos das den si da des ópti cas
medi das nas qua tro com bi na ções filme x pro ces sa mento estu da dos. A
den si dade base e vela mento (DBV) mais baixa é a do filme Ektas peed
pro ces sada pela solu ção Kodak, seguido pelo filme Agfa pro ces sado na
mesma solu ção, do Ektas peed pro ces sada na Ino don e, por último, a
den si dade base e vela mento mais alta é a do filme Agfa pro ces sado no
mono ba nho Ino don.

Na faixa 1, os núme ros são seme lhan tes em rela ção à DBV e nas
outras fai xas o aumento da den si dade óptica reflete o aumento da expo -
si ção de 10, para 60 e 300 impul sos. As den si da des máxi mas que apre -
sen ta ram mai o res valo res de den si dade óptica são o Agfa/Kodak, se -
guido pelo Ektas peed/Kodak, depois Agfa/Ino don e as mais bai xas
Ektas peed/Ino don.

As cur vas carac te rís ti cas obti das por essas medi das de den si dade
óptica refle ti ram esses dados, as cur vas dos pro ces sa men tos con ven ci o -
nal com a solu ção Kodak foram mais bai xas nas fai xas 1 e mais altas na
faixa 4, sendo para os dois fil mes, para le las. Quanto às pro pri e da des
sen si to mé tri cas, o con traste e a lati tu des são seme lhan tes e a sen si bi li -
da de entre os fil mes foi maior no Agfa, pois se apre sen tou mais à es -
querda, reque rendo menor expo si ção do que o Ektas peed.

As seme lhan ças entre as duas cur vas cara te rís ti cas tam bém ocor re -
ram no pro ces sa mento mono ba nho (Ino don); mas as den si da des base e
vela mento foram mai o res do que aque las do pro ces sa mento con ven ci o -
nal e as den si da des ópti cas máxi mas são meno res. Como resul tado,
obser va mos cur vas carac te rís ti cas seme lhan tes entre si mas que, ao
serem com pa ra das com as do con ven ci o nal, foram mais altas no iní cio e
mais bai xas no final. Quanto às pro pri e da des sen si to mé tri cas, elas fo -
ram seme lhan tes ao des crito para a solu ção con ven ci o nal.

A Figura 1 (A e B), ao mos trar que os cris tais de prata for ma dos no
filme Agfa para ambos os pro ces sa men tos, foram meno res do que aque -
les do filme Ektas peed, explica os valo res mais altos de den si dade óptica 
do filme Agfa, e, razão maior regu la ri dade de tama nho e forma dos cris -
tais de prata for ma dos nes tas emul sões.

Con clu sões

Por meio das aná li ses dos resul ta dos, pode-se con cluir que:
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l os grâ nu los de prata metá lica for ma dos no filme Ektas peed pro ces -
sado nas solu ções Kodak e Ino don foram sem pre mai o res do que os do 
filme Agfa. O pro ces sa mento na solu ção Ino don, por apre sen tar maior 
quan ti dade de reve la ção física, pro vo cou o apa re ci mento de uma gra -
nu la ção de prata metá lica maior do que o da solu ção Kodak, em qual -
quer dos fil mes uti li za dos;

l os resul ta dos das cur vas carac te rís ti cas, nas com bi na ções filme/pro -
ces sa mento uti li za das, com pro va ram os dados for ne ci dos pelos fabri -
can tes dos fil mes e das solu ções de pro ces sa mento quanto ao con traste 
e a lati tude, que são seme lhan tes. O filme Agfa apre sen tou ainda den -
si dade base e vela mento, den si dade média e den si dade máxima mai -
o res do que os mes mos parâ me tros do Ektas peed. Obser va mos que
nos dois pro ces sa men tos o filme Agfa foi mais sen sí vel do que o
Ektas peed, o que não era espe rado.

CAVALCANTE, A. S. R., TAVANO, O. Study on the morp ho logy of metal sil ver,
for med in peri a pi cal films by action of con ven ti o nal and mono bath pro ces -
sing solu ti ons. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.28, n.2, p.415-427, 1999.

n ABSTRACT: The objec tive of this study has been the obser va tion of the mor -
phol ogy of metal sil ver formed in the emul sion of periapical radio graphic films
(Agfa M2 and Ektaspeed EP 21), pro cessed in con ven tional Kodak and mo -
nobath Inodon pro cess ing liq uids. After eval u at ing the metal sil ver mor -
pho l ogy at the Bausch & Lomb micro scope we passed to the mea sure ment of
the opti cal den sity read ings and to the plot ting of the char ac ter is tic curves.
The results obtained allow for con clud ing that: the metal sil ver gran ules
formed on the Ektaspeed film pro cessed in the Kodak and Inodon solu tions
are always larger than those on the Agfa film. The pro cess ing in the Inodon
solu tion, for pre sent ing a greater amount of phys i cal rev e la tion, causes the
appear ance of a metal sil ver gran u la tion larger than that in the Kodak solu tion
for any of the radio graphic films used; the results from the char ac ter is tic
curves, at the com bi na tion film/pro cess ing taken into effect, cor rob o rate the
data pro vided by the man u fac tur ers of the films and solu tions as to the con -
trast and lat i tude, which are sim i lar. The Agfa film still pres ent base fog den -
sity, as well as mean and max i mum den si ties higher than the same
param e ters for the Ektaspeed film. We have observed that in both pro cess ing
meth ods the Agfa film is more sen si tive than the Ektaspeed, what was not
expected

n KEYWORDS: Periapical radio graphic films; metal sil ver mor phol ogy; opti cal
den sity.
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